
GRÃOS: SOJA, MILHO, GRÃOS: SOJA, MILHO, 
TRIGO e ARROZTRIGO e ARROZ

TENDÊNCIAS DOS TENDÊNCIAS DOS 
MERCADOS PARAMERCADOS PARAMERCADOS PARAMERCADOS PARA

2012/2013 NO BRASIL E 2012/2013 NO BRASIL E 
NO MUNDONO MUNDO

Carlos Cogo Carlos Cogo –– Setembro/2012Setembro/2012



PRODUÇÃO MUNDIAL PRODUÇÃO MUNDIAL 
DEVE RECUAR 4,1% DEVE RECUAR 4,1% 
NA SAFRA 2012/2013NA SAFRA 2012/2013



ESTOQUES FINAIS ESTOQUES FINAIS 
MUNDIAIS DEVEM MUNDIAIS DEVEM 
RECUAR 11,2% NA RECUAR 11,2% NA 
SAFRA 2012/2013SAFRA 2012/2013



RELAÇÃO ESTOQUES/ RELAÇÃO ESTOQUES/ 
CONSUMO EQUIVALENTE CONSUMO EQUIVALENTE 
A 53 DIAS DE DEMANDA A 53 DIAS DE DEMANDA 
GLOBAL NO FINAL DA GLOBAL NO FINAL DA 
SAFRA 2012/2013SAFRA 2012/2013



ÁREA DE MILHO CRESCEU 
4,9% NA SAFRA 2012/2013, 

A MAIOR DESDE 1937, 
INDICANDO QUE O PAÍS 
COLHERIA UMA SAFRA 
RECORDE ESTE ANO



ESTADOS UNIDOS – AGOSTO/2012



ESTADOS UNIDOS – AGOSTO/2012



ESTADOS UNIDOS – AGOSTO/2012



ESTADOS UNIDOS – AGOSTO/2012

SECA REDUZIU A ESTIMATIVA DA SAFRA 
DE MILHO 2012/2013 DE 375,7 

MILHÕES T PARA 272,5 MILHÕES T

QUEBRAS DE 103,2 MILHÕES T (-27,5%)



SECA REDUZIU A ESTIMATIVA DA SAFRA 
DE MILHO 2012/2013 DE 375,7 

MILHÕES T PARA 272,5 MILHÕES T

QUEBRAS DE 103,2 MILHÕES T (-27,5%)



MILHO: PREÇO FUTURO MILHO: PREÇO FUTURO –– BOLSA DE CHICAGO (CBOT)BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO CONTRATO MARÇO/2013MARÇO/2013 –– US$/BUSHELUS$/BUSHEL

ALTA DE 56% ENTRE O 
INÍCIO DE JUNHO (SECA) 
E O FINAL DE AGOSTO

PREÇOS RECUARAM 
DEPOIS DE ATINGIR UM 
RECORDE HISTÓRICO EM RECORDE HISTÓRICO EM 

JULHO DE 2012







A ÁREA DE CULTIVO DEVE A ÁREA DE CULTIVO DEVE 
RECUAR 6,6% NA 1ª SAFRA RECUAR 6,6% NA 1ª SAFRA 

2012/2013 (VERÃO), 2012/2013 (VERÃO), 
CEDENDO ESPAÇOS PARA A CEDENDO ESPAÇOS PARA A 

SOJA EM TODAS AS SOJA EM TODAS AS 
REGIÕES DO PAÍSREGIÕES DO PAÍS





A ÁREA DE CULTIVO CRESCEU A ÁREA DE CULTIVO CRESCEU 
23,1% NA 2ª SAFRA 23,1% NA 2ª SAFRA 

2011/2012 (INVERNO) E DEVE 2011/2012 (INVERNO) E DEVE 
SE EXPANDIR MAIS 12,5% NASE EXPANDIR MAIS 12,5% NA

2ª SAFRA DE 2012/20132ª SAFRA DE 2012/2013





PRODUÇÃO CRESCEU 73,0% NA 2ª PRODUÇÃO CRESCEU 73,0% NA 2ª 
SAFRA 2011/2012, PARA 38,8 SAFRA 2011/2012, PARA 38,8 

MILHÕES T E DEVE ATINGIR 40,3 MILHÕES T E DEVE ATINGIR 40,3 
MILHÕES T NA 2ª SAFRA 2012/2013MILHÕES T NA 2ª SAFRA 2012/2013





ÁREA TOTAL EM 2011/2012 FOI A MAIOR ÁREA TOTAL EM 2011/2012 FOI A MAIOR 
DA HISTÓRIA NO BRASIL COM 15,1 DA HISTÓRIA NO BRASIL COM 15,1 

MILHÕES HA, DEVENDO CRESCER PARA MILHÕES HA, DEVENDO CRESCER PARA 
15,6 MILHÕES HA EM 2012/2013 (+3%)15,6 MILHÕES HA EM 2012/2013 (+3%)







PRODUÇÃO DAS 2 SAFRAS DE 2012/2013 PRODUÇÃO DAS 2 SAFRAS DE 2012/2013 
DEVE ATINGIR 75,0 MILHÕES T, CONTRA DEVE ATINGIR 75,0 MILHÕES T, CONTRA 
72,7 MILHÕES T DE 2011/2012 NO PAÍS72,7 MILHÕES T DE 2011/2012 NO PAÍS



SAFRA RECORDE ESTIMADA EM SAFRA RECORDE ESTIMADA EM 
72,7 MILHÕES T VAI GERAR O 72,7 MILHÕES T VAI GERAR O 

MAIOR SUPERÁVIT DA HISTÓRIA, MAIOR SUPERÁVIT DA HISTÓRIA, 
DE 28,6 MILHÕES T (OFERTA DE 28,6 MILHÕES T (OFERTA 
TOTAL TOTAL –– CONSUMO INTERNO)CONSUMO INTERNO)





40,5 40,5 

49,549,5
KgKg

40,5 40,5 
KgKg

15,2 15,2 
KgKg



19901990--2012 2012 --> > +61 +61 Kg/Kg/HabHab/Ano /Ano (+138%)(+138%)

De 44,2 Kg em 1990 para De 44,2 Kg em 1990 para 
105,2 Kg em 2012105,2 Kg em 2012







AS EXPORTAÇÕES AS EXPORTAÇÕES 
CRESCERAM 37% ENTRE CRESCERAM 37% ENTRE 
JANEIRO E AGOSTO DE JANEIRO E AGOSTO DE 
2012 EM RELAÇÃO AO 2012 EM RELAÇÃO AO 

MESMO PERÍODO DO ANO MESMO PERÍODO DO ANO 
ANTERIORANTERIOR









MILHO: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS MILHO: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS 
ESTIMADAS PARA 1ª SAFRA E 2ª SAFRA NO BRASILESTIMADAS PARA 1ª SAFRA E 2ª SAFRA NO BRASIL



MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A tendência é de sustentação aos preços futuros do milho na 
Bolsa de Chicago (CBOT), no curto prazo e no longo prazo. 
Para a safra 2012/2013, a produção dos Estados Unidos foi 

reduzida para 272,5 milhões de toneladas, contra a previsão 
do mês anterior, de 273,8 milhões de toneladas, ficando 103,2 
milhões de toneladas (-27,1%) abaixo da projeção inicial que 
era de uma colheita recorde de 375,7 milhões de toneladas.era de uma colheita recorde de 375,7 milhões de toneladas.
A oferta de milho nos Estados Unidos em 2012/2013 estará 

apertada, mas o USDA elevou a previsão para os estoques 
finais de milho do ano-safra 2012/2013, para 18,6 milhões de 
toneladas, contra 16,5 milhões de toneladas em agosto.
Não há garantias que ocorra a redução projetada pelo USDA 

na demanda de milho para etanol, para 114,3 milhões de 
toneladas na safra 2012/2013, 7,4% abaixo das 123,4 
milhões de toneladas consumidas em 2011/2012. 



MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A projeção para as exportações de milho dos Estados Unidos 
em 2012/2013 foi reduzida para 31,7 milhões de toneladas, 
contra 33,0 milhões de toneladas em agosto e 40,6 milhões de 
toneladas em julho, refletindo a forte queda da oferta interna.
A produção mundial de milho deve recuar 4,1%, para 841,1 

milhões de toneladas em 2012/2013, contra 849,0 milhões de 
toneladas estimadas no relatório anterior e 876,7 milhões de toneladas estimadas no relatório anterior e 876,7 milhões de 
toneladas produzidas em 2011/2012.
As quebras de 103,2 milhões de toneladas nos Estados 

Unidos são parcialmente compensadas por China e Argentina.
A demanda mundial de milho está prevista em 856,7 

milhões de toneladas, um recuo de 0,9% sobre as 864,6 
milhões de toneladas na safra mundial 2011/2012.
A demanda da China deve crescer de forma expressiva, para 

201,0 milhões de toneladas, 6,9% acima de 2011/2012. 



MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

Os estoques finais mundiais devem voltar a recuar em 
2012/2013, para 123,9 milhões de toneladas, ficando 11,2% 
abaixo do volume de 2011/2012, quando haviam crescido 
para 139,6 milhões de toneladas.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo está 

estimada em 14,5% em 2012/2013, abaixo da safra anterior 
(2011/2012), que foi de 16,1%.(2011/2012), que foi de 16,1%.
A estimativa de exportação de milho na safra 2011/2012 

subiu para 16,0 milhões de toneladas, acompanhando as 
projeções de embarques previstos para os próximos meses.
Como o consumo interno é de 50,6 milhões de toneladas e a 

safra é de 72,7 milhões de toneladas, somada aos estoques 
iniciais de 5,9 milhões de toneladas, será suficiente para 
atender à demanda e sobrarão 12,5 milhões de toneladas de 
estoques de passagem para a próxima safra 2012/2013.



LA NIÑA PROVOCOU QUEBRA 
DE 10,4% NA SAFRA MUNDIAL 

2011/2012

PRODUÇÃO DEVE CRESCER 
8,9% NA SAFRA 2012/2013



ÁREA DE SOJA CRESCEU 
1,5% NA SAFRA 2012/2013



SECA REDUZIU A ESTIMATIVA 
DA SAFRA 2012/2013 DE 87,2 

MILHÕES T PARA 71,7 
MILHÕES T -> QUEBRAS DE 
15,5 MILHÕES T (-17,8%)



PROJEÇÃO DE INCREMENTO DE 36% NA 
SAFRA 2012/2013 DA AMÉRICA DO SUL, 
PARA UM RECORDE DE 151,4 MILHÕES T

AUMENTO DE 40,1 MILHÕES T EM 
2012/2013 SOBRE A SAFRA 2011/2012

LA NIÑA



ÁREA DEVE CRESCER 9,8% NA SAFRA ÁREA DEVE CRESCER 9,8% NA SAFRA 
2012/2013 OU 2,4 MILHÕES HA, 2012/2013 OU 2,4 MILHÕES HA, 
SOBRE ÁREAS DE MILHO 1ª SAFRA SOBRE ÁREAS DE MILHO 1ª SAFRA 
(500 MIL HA), ALGODÃO (485 MIL (500 MIL HA), ALGODÃO (485 MIL 

HA), ARROZ (205 MIL HA), FEIJÃO 1ª HA), ARROZ (205 MIL HA), FEIJÃO 1ª 
SAFRA (202 MIL HA), FRONTEIRAS SAFRA (202 MIL HA), FRONTEIRAS 
AGRÍCOLAS NO “MATOPIBA” E AGRÍCOLAS NO “MATOPIBA” E 

PASTAGENSPASTAGENS





PROJEÇÃO DE INCREMENTO DE 26,3% 
NA SAFRA 2012/2013, PARA 83,8 

MILHÕES T, COM AUMENTO DE 9,8% 
DA ÁREA E A MAIOR PRODUTIVIDADE 
MÉDIA, ADVINDA DO RETORNO DO 
FENÔMENO “EL NIÑO” (MODERADO)

LA NIÑA



PROJEÇÃO DE INCREMENTO DE 37% 
NA SAFRA 2012/2013, PARA 55,0 
MILHÕES T, COM AUMENTO DA 8% 
DA ÁREA E DA PRODUTIVIDADE 

MÉDIA, COM RETORNO DO EL NIÑO

LA NIÑA



CONSUMO DEVE CRESCER 5,8% EM 
2012/2013 PARA 75 MILHÕES T, 
CONTRA +7,5% EM 2011/2012 E 

+10,9% EM 2010/2011



IMPORTAÇÕES ACUMULARÃO 
UM INCREMENTO DE 110% NOS 
ÚLTIMOS 8 ANOS, ATINGINDO 
59,5 MILHÕES T EM 2012/2013





ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS 
DEVEM RECUAR 1% NA SAFRA DEVEM RECUAR 1% NA SAFRA 

2012/2013, COM QUEDA 2012/2013, COM QUEDA 
ACUMULADA DE 24,4% NAS ACUMULADA DE 24,4% NAS 
ÚLTIMAS 3 SAFRAS GLOBAISÚLTIMAS 3 SAFRAS GLOBAIS





PREÇOS ACUMULAM UMA 
FORTE ALTA DE 50% ENTRE 

JANEIRO E SETEMBRO DE 2012



SOJA: PREÇO FUTURO SOJA: PREÇO FUTURO –– BOLSA DE CHICAGO (CBOT)BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO CONTRATO SETEMBRO/2012SETEMBRO/2012 –– US$/BUSHELUS$/BUSHEL

ALTA DE 50% DESDE 
JANEIRO DESTE ANO, 
REFLETINDO A FORTE 

SECA NOS EUA E RECORDE 
HISTÓRICO ATINGIDO EM 

AGOSTO DE 2012AGOSTO DE 2012



SOJA: PREÇO FUTURO SOJA: PREÇO FUTURO –– BOLSA DE CHICAGO (CBOT)BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO CONTRATO MAIO/2013MAIO/2013 –– US$/BUSHELUS$/BUSHEL



2013: PREÇOS FUTUROS MAIS BAIXOS 
EM CHICAGO E PRÊMIOS NOS PORTOS 
BRASILEIROS DEVEM CAIR DOS ATUAIS 
+US$ 2,80 POR BUSHEL PARA -US$ 0,30 

A -US$ 1,00 POR BUSHEL







PREÇOS ACUMULAM UMA 
FORTE ALTA DE 108% EM 
2012 E DE 129% NOS 
ÚLTIMOS 12 MESES







BIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASILBIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASIL

Nos últimos 5 anos, a produção mundial, incluindo etanol e 
biodiesel, saltou de 661 mil barris por dia para 1,6 milhão de 
barris por dia, sendo dos quais 81% correspondem a etanol.
O biodiesel foi o que mais cresceu, de 77 mil barris/dia para 

308 mil barris/dia, ampliando sua participação de 12% para 
19% da produção mundial de biocombustíveis.
A União Europeia é o maior bloco produtor mundial com A União Europeia é o maior bloco produtor mundial com 

60% do total global (líderes são Alemanha e França).
3 oleaginosas respondem por 77% do consumo mundial de 

óleos vegetais -> 32% óleo de palma (Malásia e Indonésia); 
29% óleo de soja (EUA, Brasil e Argentina); e 16% canola
(UE, China e Canadá).
A demanda mundial de óleos vegetais para biodiesel cresceu 

de 10,6 milhões de toneladas em 2002 para 34,0 milhões de 
toneladas em 2011.



BIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASILBIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASIL

Em 10 anos, a fatia da produção mundial da produção de 
óleos vegetais destinadas ao biodiesel cresceu de 11,7% para 
23,4% e do consumo humano caiu, 88,3% para 76,6%.
No Brasil, a produção atingiu 2,67 bilhões de litros em 2011, 

devendo crescer 8,6% em 2012, para 2,9 bilhões de litros.
O Brasil tem capacidade instalada para produzir 6,9 bilhões 

de litros de biodiesel por ano nas 67 usinas do país.de litros de biodiesel por ano nas 67 usinas do país.
A indústria brasileira opera com 57% de capacidade ociosa 

em 2012 e ainda carece de incentivos à demanda interna e à 
exportação do produto.
A produção do biodiesel é mais cara que a do diesel comum 

e ainda não é sustentável no modelo atual, baseado na soja.
O Brasil cairá para a 3ª colocação no ranking mundial, a 

Argentina é líder, com 3,2 bilhões de litros, os EUA estão em 
2º, com 3,0 bilhões de litros, e a Alemanha em 4º no ranking. 



BIODIESEL: COMPETITIVIDADE DAS MATÉRIASBIODIESEL: COMPETITIVIDADE DAS MATÉRIAS--PRIMAS PRIMAS 
DISPONÍVEIS NO BRASIL EM RELAÇÃO À SOJADISPONÍVEIS NO BRASIL EM RELAÇÃO À SOJA



BIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASILBIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASIL

Mais de 70% do biodiesel produzido no país são produzidos 
a partir da soja (óleo), contra 83% em 2010, com aumento do 
uso de canola e outras matérias-primas, mas a predominância 
da soja deve seguir no médio prazo. 
Por outro lado, a viabilidade econômica da produção de 

biodiesel a partir de mamona, pinhão-manso, canola e outras 
depende de pesquisas e de novas tecnologias.depende de pesquisas e de novas tecnologias.
A política de preços do governo para a gasolina e diesel tem 

colocado os biocombustíveis (biodiesel e etanol) em 
desvantagem em relação aos fósseis, ao evitar que as 
oscilações do petróleo cheguem ao mercado interno. 
O preço pouco competitivo do biodiesel brasileiro é o 

principal entrave para exportação do produto e algumas 
medidas são estudadas para estimular a exportação, como 
retirada de tributações e créditos de compensação.



BIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASILBIODIESEL: CENÁRIO ATUAL NO BRASIL

O setor industrial considera que a adição do combustível 
renovável no diesel será elevada para 7% já em 2013
Esse pleito faz parte do novo marco regulatório, que já foi 

encaminhado ao Congresso Nacional e deve ser aprovado. 
O novo marco prevê que a adição de biodiesel no diesel 

deverá alcançar 10% em 2016, com aumentos anuais.
O novo marco regulatório do setor terá três pilares: o O novo marco regulatório do setor terá três pilares: o 

primeiro é chegar a 20% de adição em 10 anos.
O segundo pilar é a exportação, pois o setor tem condições 

de produzir o combustível renovável para vendas externas.
Atualmente, o setor já tem condição de produzir biodiesel 

para atender a adição de 10%, mas prefere fazer esse 
aumento de forma gradual, para que a transição seja feita de 
forma confortável para produtores e fornecedores.
O terceiro pilar é a política de fomento ao consumo interno. 



PREÇOS ACUMULAM ALTA 
DE 84% EM 2012: RECORDE 
EM CHICAGO + PRÊMIO 

ELEVADO NO PORTO + ALTA 
DO DÓLAR



SOJA: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS ESTIMADAS SOJA: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS ESTIMADAS 
POR REGIÕES PRODUTORAS DO BRASILPOR REGIÕES PRODUTORAS DO BRASIL



SOJA: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS ESTIMADAS SOJA: CUSTOS DE PRODUÇÃO E MARGENS ESTIMADAS 
POR REGIÕES PRODUTORAS DO BRASILPOR REGIÕES PRODUTORAS DO BRASIL

PROJEÇÃO DOS PREÇOS PARA A SAFRA 2012/2013 - REGIÕES SUL/SUDESTE

PREÇO MÉDIO PONDERADO

USD/SACA 60 KG

VENDAS ANTECIPADAS (% DA PRODUÇÃO): 32% 27,72 8,87

VENDAS FUTURAS NÃO FIXADAS (% DA PRODUÇÃO): 68% 30,25 20,57

PREÇO MÉDIO ESTIMADO PARA 100% DAS VENDAS: 100% 29,44

PROJEÇÃO DOS PREÇOS PARA A SAFRA 2012/2013 - REGIÕES CERRADOS

PREÇO MÉDIO PONDERADO

USD/SACA 60 KG

VENDAS ANTECIPADAS (% DA PRODUÇÃO): 58% 24,39 14,15

VENDAS FUTURAS NÃO FIXADAS (% DA PRODUÇÃO): 42% 27,50 11,55

PREÇO MÉDIO ESTIMADO PARA 100% DAS VENDAS: 100% 25,70



SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A tendência é de preços futuros sustentados para a soja na 
Bolsa de Chicago (CBOT), com ênfase no curto prazo 
(encerramento da safra global 2011/2012), até o final de 
setembro deste ano. 
A produção dos Estados Unidos na safra 2012/2013 foi 

reduzida para 71,7 milhões de toneladas, contra a previsão do 
mês anterior, de 73,3 milhões de toneladas, ficando 15,5 mês anterior, de 73,3 milhões de toneladas, ficando 15,5 
milhões de toneladas (-17,7%) abaixo da projeção inicial que 
era de uma colheita de 87,2 milhões de toneladas.
A oferta de soja nos Estados Unidos seguirá muito apertada 

durante o ano-safra 2012/2013. 
No longo prazo, as cotações devem seguir em níveis 

elevados, mas recuando gradualmente a partir dos picos 
atuais, com a perspectiva de recuperação da oferta global, a 
partir da elevação das safras na América do Sul. 



SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A pressão de baixa no longo prazo será contida pelo 
aumento das importações da China em 2012/2013.
Após o final da colheita nos Estados Unidos, o mercado 

voltará às atenções à safra de soja 2012/2013 dos países da 
América do Sul, especialmente Brasil, Argentina e Paraguai.
A safra 2012/2013 da América do Sul está estimada pela 

nossa Consultoria em 151,4 milhões de toneladas, 36,0% nossa Consultoria em 151,4 milhões de toneladas, 36,0% 
acima das 111,3 milhões de toneladas da safra 2011/2012.
Os estoques finais mundiais devem recuar em 2012/2013, 

para 53,1 milhões de toneladas, 1,0% abaixo das 53,6 
milhões de toneladas de 2011/2012, ficando ainda 24,4% 
abaixo das 70,2 milhões de toneladas de 2010/2011.
Ou seja, mesmo com a forte recuperação prevista para a 

safra da América do Sul em 2012/2013, os estoques mundiais 
não sofrerão elevação, em relação à 2011/2012.



SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 
recuar para 20,7% em 2012/2013, abaixo do nível da safra 
anterior (2011/2012), que foi de 21,1%.
Comparando com a safra global de 2010/2011, quando essa 

relação foi de 27,9%, há um indicativo de oferta ajustada à 
demanda no próximo ciclo 2012/2013. 
No Brasil, 45% da safra 2012/2013 foram comercializados No Brasil, 45% da safra 2012/2013 foram comercializados 

antecipadamente até o final de agosto, garantindo uma 
elevada rentabilidade, mesmo com a expectativa de recuo dos 
preços futuros na transição entre o ano de 2012 para 2013.
A área de cultivo recorde deve gerar uma produção de 83,8 

milhões de toneladas, com exportações de 37,5 milhões de 
toneladas, tornando o Brasil o maior produtor e o maior 
exportador global de soja em 2012/2013, superando pela 
primeira vez os Estados Unidos.



PRODUÇÃO MUNDIAL DEVE 
RECUAR 5,2% NA SAFRA 

2012/2013







OS PREÇOS VOLTARAM A SUBIR E 
ACUMULAM UMA ALTA DE 56% 

EM 2012 (FOB PORTOS 
ARGENTINOS), DANDO SINAIS 

DE FIRMEZA PARA 2013



ÁREA DEVE RECUAR 22% NA SAFRA ÁREA DEVE RECUAR 22% NA SAFRA 
2012/2013 E ACUMULA UMA QUEDA 2012/2013 E ACUMULA UMA QUEDA 
DE 49% DESDE O CICLO 2001/2002DE 49% DESDE O CICLO 2001/2002







ÁREA DE TRIGO RECUOU 13,1% ÁREA DE TRIGO RECUOU 13,1% 
EM 2012/2013, COM AUMENTO EM 2012/2013, COM AUMENTO 
DE 4,7% NO RS E QUEDA DE DE 4,7% NO RS E QUEDA DE 
27,1% NO PR, QUE CEDEU 27,1% NO PR, QUE CEDEU 

ESPAÇOS PARA O AVANÇO DA 2ª ESPAÇOS PARA O AVANÇO DA 2ª 
SAFRA DE MILHO DE 2011/2012SAFRA DE MILHO DE 2011/2012











FARINHA DE TRIGO: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS NO ATACADO POR FARINHA DE TRIGO: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS NO ATACADO POR 
SEGMENTOS DO MERCADOSEGMENTOS DO MERCADO



TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

A tendência é de sustentação para os preços futuros do 
trigo em 2012/2013, como a redução da produção mundial e 
dos estoques finais mundiais. 
A produção mundial de trigo na safra 2012/2013 deve 

recuar 5,2% na safra 2012/2013, para 658,7 milhões de 
toneladas, contra as 662,8 milhões de toneladas previstas no 
relatório anterior, ficando bem abaixo do recorde atingido em relatório anterior, ficando bem abaixo do recorde atingido em 
2011/2012, de 695,0 milhões de toneladas.
Além disso, a forte quebra na safra global de milho vai 

pressionar por um maior consumo de trigo para rações.
A produção de trigo da Rússia, Ucrânia e Cazaquistão deve 

cair 35,7% em 2012/2013, para 65,0 milhões de toneladas, 
contra 101,1 milhões de toneladas em 2011/2012.
Esse grupo de países da região normalmente fornece 25% 

do volume da exportação mundial de trigo.



TRIGO: TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013TENDÊNCIAS DE MERCADO 2012/2013

Os estoques finais mundiais devem voltar a cair em 
2012/2013, para 176,7 milhões de toneladas, 11,0% abaixo 
das 198,6 milhões de toneladas de 2011/2012.
Os estoques mundiais de trigo haviam subido de 123,3 

milhões de toneladas em 2007/2008, para 202,5 milhões de 
toneladas em 2009/2010.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 

recuar para 26,0% em 2012/2013, abaixo do nível da safra 
anterior (2011/2012), que foi de 28,6%.
Comparando com a safra global de 2009/2010, quando essa 

relação foi de 31,1%, há um indicativo de oferta mais 
ajustada à demanda no próximo ciclo 2012/2013.
No Brasil, a tendência é de preços sustentados mesmo 

durante a colheita da safra, com necessidade de aumento das 
importações e aumento das vendas antecipadas este ano.
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A produção mundial de arroz beneficiado na safra 
2012/2013 deve recuar 0,2% na safra 2012/2013, para 464,2 
milhões de toneladas, contra as 463,2 milhões de toneladas 
previstas no mês anterior, e abaixo do recorde atingido em 
2011/2012, de 465,3 milhões de toneladas.
A demanda mundial de arroz beneficiado está prevista em 

467,7 milhões de toneladas, um aumento de 2,1% sobre as 
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467,7 milhões de toneladas, um aumento de 2,1% sobre as 
458,3 milhões de toneladas consumidas na safra 2011/2012.
Os estoques finais mundiais devem recuar em 2012/2013, 

para 102,2 milhões de toneladas, 3,3% abaixo do volume de 
2011/2012, quando atingiram 105,7 milhões de toneladas.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo está 

estimada em 21,9% em 2012/2013, abaixo da safra anterior 
(2011/2012), que foi de 23,1% e essa relação equivale a 84 
dias de consumo mundial.



No curto prazo, a tendência segue sendo altista para os 
preços do arroz em casca, com constantes altas, ainda não 
totalmente repassadas para o atacado e varejo. 
Sem dívidas de curto prazo a vencer, os produtores retêm 

estoques para forçar novas altas de preços, que já romperam 
os R$ 40,00 por saco de 50 Kg em algumas regiões do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina. 
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Grande do Sul e de Santa Catarina. 
No Rio Grande do Sul, o preço médio do arroz em casca ao 

produtor subiu para 37,38 por saco de 50 Kg em setembro.
No Estado, o preço do arroz em casca acumula uma alta de 

5,1% em uma semana, de 17,5% em 30 dias e de 62,0% em 
relação ao mesmo período do ano passado.
Também colabora para a pressão de alta a escassez de arroz 

em outros Estados, como Santa Catarina, São Paulo e Mato 
Grosso, com compradores ativos no mercado gaúcho.



O governo iniciou os leilões de seus estoques e deve ofertar 
um total de 500 mil toneladas de arroz no mercado, com a 
realização de leilões quinzenais.
O governo tem 1,566 milhão de toneladas de arroz nos 

estoques, das quais 1,536 milhão de toneladas estão 
depositadas no Rio Grande do Sul.
Mas os produtores estão resistentes em vender, pois o 
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Mas os produtores estão resistentes em vender, pois o 
primeiro leilão não estancou a alta dos preços. 
A demanda por arroz do governo, registrada no último leilão 

de estoques, realizado no dia 31 de agosto, sinalizou ao 
governo a necessidade de manter as operações. 
Confirmando que o mercado passa por uma escassez de 

oferta, o primeiro leilão de estoques de arroz realizado no dia 
31 de agosto negociou 43,8 mil toneladas, equivalentes a 
87,2% da oferta total de 50,2 mil toneladas. 



O preço médio ponderado dos negócios fechados foi de R$ 
35,54 por saco de 50 Kg, com o maior preço atingindo R$ 
38,95 por saco de 50 Kg, um valor acima da média atual 
praticada no mercado, mas próximo dos negócios que 
ocorrem neste início de setembro, a preços mais elevados, 
como é o caso do Litoral Norte do Rio Grande do Sul.
A média ponderada de todos os lotes representa a realidade 
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A média ponderada de todos os lotes representa a realidade 
dos negócios, com o valor de R$ 35,54 por saco de 50 Kg, 
alinhado aos preços praticados no mercado no final de agosto, 
para um produto da safra atual, de boa qualidade. 
Os próximos leilões serão importantes para definir a 

sustentação dos preços e pode reforçar a tendência altista. 
Caso isso ocorra, resta ao governo elevar as quantidades 

ofertadas em cada leilão, se quiser reduzir o nível de preços 
de venda nos mesmos. 



As exportações brasileiras de arroz atingiram 995.822 
toneladas (base casca) no acumulado do ano-safra 
2011/2012 (março a agosto de 2012).
Do total exportado no ano-safra 2011/2012, entre março e 

agosto de 2012, 66,8% são de produto industrializado 
(parboilizado, branco e esbramado). 
Para 2012/2013, o mercado deve seguir com oferta e 
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Para 2012/2013, o mercado deve seguir com oferta e 
demanda equilibradas, já que a área de cultivo deve sofrer 
nova queda no Brasil, com baixa expansão da oferta.
A produção brasileira de arroz está estimada em 12,097 

milhões de toneladas, apenas 4,3% acima das 11,600 milhões 
de toneladas da safra anterior, frente a uma demanda que 
deve cair 0,8%, para 12,0 milhões de toneladas, contra 12,1 
milhões de toneladas na safra atual (2011/2012).
Os estoques finais devem permanecer estáveis em 2013.



Elaboração: Carlos CogoElaboração: Carlos Cogo
Consultoria Consultoria AgroeconômicaAgroeconômica

www.carloscogo.com.brwww.carloscogo.com.br

consultoria@carloscogo.com.brconsultoria@carloscogo.com.br

Porto Alegre/RSPorto Alegre/RS

Fone: 51Fone: 51––3248.11173248.1117
Cel. 51Cel. 51--9986.76669986.7666



Elaboração: Carlos CogoElaboração: Carlos Cogo
Consultoria Consultoria AgroeconômicaAgroeconômica

www.carloscogo.com.brwww.carloscogo.com.br

128

consultoria@carloscogo.com.brconsultoria@carloscogo.com.br

Porto Alegre/RSPorto Alegre/RS

Fone: 51Fone: 51––3248.11173248.1117
Cel. 51Cel. 51--9986.76669986.7666


